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Um Ano de Francisco
Em 13 de março de 2013, o cardeal argentino Jorge Mario Bergoglio 

foi eleito papa e adotou o nome de Francisco, em homenagem a São 
Francisco de Assis.  Em um ano de pontificado muita coisa aconteceu. 
A audiência das atividades promovidas pelo Vaticano mais que quadru-
plicou e os acessos às redes sociais oficiais da Igreja dispararam. Neste 
período, a freqüência nas paróquias européias, até então declinante, cres-
ceu significativamente. Uma atividade da Igreja nunca reuniu tanta gente 
como na Jornada Mundial da Juventude no Rio de Janeiro.

No final de 2013, o papa Francisco foi escolhido como personalidade 
do ano pela revista Times, e também pela revista The Advocate, especia-
lizada na defesa dos direitos dos homossexuais. Eugenio Scalfaro, editor-
chefe do jornal italiano La Repubblica, confessamente ateu, publicou uma 
série de perguntas que gostaria de fazer ao papa, sem, no entanto, esperar 
que ele as lesse. Dias depois, o próprio papa, como é de seu costume, 
pegou o telefone e ligou pessoalmente ao Sr. Scalfaro convidando-o para 
um encontro. As respostas às perguntas do editor-chefe, assim como a 
íntegra do encontro entre os dois, foram publicadas no jornal. 

Das inúmeras declarações marcantes, proferidas pelo papa nesse 
curto período de pontificado, podemos selecionar algumas que servem 
para traçar o perfil do pontífice.

- Se uma pessoa que é gay, procura a Deus, e têm boa vontade, quem 
sou eu para julgá-la.

- Não vou ficar falando o tempo todo de aborto, casamento gay e uso 
de contraceptivos, pois a Doutrina da Igreja já é clara a este respeito, e eu 
sou filho da Igreja.

- A Corte Eclesial é a lepra da Igreja.
- Eu não poderia viver sozinho no Palácio. Preciso de gente, encontrar 

pessoas, falar com as pessoas...
- Enquanto não se eliminar a exclusão e a desigualdade dentro da 

sociedade e entre os vários povos, será impossível desarraigar a violência.
- Não nos preocupemos somente com não cair em erros doutrinais. 

Porque «é frequente dirigir aos defensores da “ortodoxia” a acusação de 
passividade, de indulgência ou de cumplicidade culpáveis frente a situa-
ções intoleráveis de injustiça e de regimes políticos que mantêm estas 
situações»

- Quem dera que se ouvisse o grito de Deus, perguntando a todos nós: 
«Onde está o teu irmão?» (Gn 4, 9). Onde está o teu irmão escravo? Onde 
está o irmão que estás matando cada dia na pequena fábrica clandestina, 
na rede da prostituição, nas crianças usadas para a mendicância, naquele 
que tem de trabalhar às escondidas porque não foi regularizado? Não nos 
façamos de distraídos! Há muita cumplicidade...

- Desejo uma Igreja pobre para os pobres.
- As doenças enfrentadas por diversas instituições eclesiais, ao longo 

da história, têm raízes na auto-referencialidade, numa espécie de narci-
sismo teológico.

- Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído às 
ruas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar 
às próprias seguranças.

O papa também tomou decisões profundas e corajosas, que geraram 
ódio e maledicências nos setores reacionários da Igreja. Ele confirmou 
Gerhard Muller, amigo e seguidor do pai da Teologia da Libertação, o 
peruano Gustavo Gutierrez, como Prefeito da Sagrada Congregação 
para Doutrina da Fé. Depois, o promoveu a Cardeal. O papa também fez 
questão de prefaciar um novo livro escrito por Muller com participação 
de Gutierrez. No Consistório que criou novos cardeais, a grande maioria 
dos nomeados vêm de países em desenvolvimento, inclusive dos países 
mais pobres do mundo, como Haiti e Burkina Faso.

Para promover mudanças na cúria, o papa nomeou um grupo de oito 
cardeais, de todos os continentes. Várias sugestões, dadas pelo chamado 
G8, já começaram a ser implantadas, como a criação de uma Secretaria 
especializada em assuntos financeiros. Ação que reduz as tarefas da antes 
toda poderosa Secretaria de Estado.

No aspecto teológico, o papa Francisco também tem promovido 
uma revolução. Nas reuniões anteriores à sua eleição, ele fez um resumo 
sobre a direção que a Igreja deveria tomar para reencontrar o seu vigor 
apostólico. Para ele a Igreja deve sair de si mesma e ir às periferias geo-
gráficas e existenciais, deve resgatar o cristianismo primitivo, baseado 
no ensinamento capital: Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo. A principal função da Igreja deve ser evangelizar, levar 
Cristo aos que sofrem e estão longe Dele. A Igreja, como dizia Paulo VI, 
deve voltar a ser a mãe fecunda que vive a doce e confortadora alegria de 
evangelizar.

Mesmo tendo promovido importantes mudanças, resta muito a ser 
feito na Igreja. Peçamos a Deus que dê vida longa a Francisco para que 
ele possa fazer todas as reformas necessárias para tornar irreversível 
o caminho de retorno à Igreja primitiva dos tempos de Jesus Cristo, a 
verdadeira Igreja Cristã.  

Alcides Leite é economista e professor da Trevisan Escola de 
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O prefeito também con-
firmou que nos próximos 
dias poderá anunciar a 
abertura de licitação para 
a conclusão das obras na 
UMS com recursos do pró-
prio Município. Hoje exis-
tem recursos alocados pelo 
governo Estadual para as 
obras, mas que não podem 
ser usados dado ao imbró-
glio burocrático do serviço 
público. Ou seja, tem mas 
não pode ser usado. É a Lei.

Ontem o vereador 
tangaraense Luiz Henri-
que usou a tribuna para 
externar sua preocupa-
ção quanto a falta de 
iluminação e lombadas 
no trecho em obras de 
duplicação da MT-358, 
entre a saída de Tangará 
da Serra e a Universidade 
Estadual. “Tragédias se-
rão anunciadas nos pró-
ximos dias”, desabafou o 
parlamentar.

No mês de fevereiro 
deste ano um grupo de em-
presários esteve em Barra 
do Bugres para conhecer 
o potencial do município e 
logo em seguida assinaram 
protocolo de intenções 
para se instalar no muni-
cípio. E na tarde de segun-
da-feira mais um investidor 
esteve na cidade para co-
nhecer áreas visando à ins-
talação de uma indústria. 

Ainda de acordo com 
o vereador, a duplicação 
do referido trecho (que já 
era altamente perigoso), 
sem a devida iluminação 
e redutores de veloci-
dade, em especial agora 
com a volta das aulas da 
Unemat, tornará o tre-
cho ainda mais perigoso 
e propício a acidentes. “A 
duplicação aumentou o 
fluxo e a velocidade des-
ses veículos”, alerta. 

Ele estava acompa-
nhado do renomado ar-
quiteto espanhol, forma-
do na Argentina, radicado 
no Brasil e com obras as-
sinadas em diversos paí-
ses, Mário Boccara. Os 
dois foram recebidos no 
gabinete do prefeito Jú-
lio Florindo (que cumpria 
agenda em Cuiabá) pelo 
vice-prefeito, João Bosco 
e secretários.

“Se há uma briga 
entre Executivo e Le-
gislativo, as homena-
geadas que ali estavam 
não tinha nada haver”, 
declarou o parlamen-
tar, ao falar que muitas 
das mulheres presentes 
notaram e comentaram 
a falta de um represen-
tante. Já o Executivo, 
segundo Romer, alegou 
não ter recebido convite 
para tal evento. 

O empresário de-
monstrou grande interes-
se em instalar sua indús-
tria em Barra do Bugres. 
O protocolo de intenções 
deve ser assinado pelo 
investidor e o prefeito 
Júlio Florindo ainda nesta 
semana. Florindo tem se 
dedicado para trazer no-
vos investimentos para o 
município e alavancar a 
economia local.

O prefeito de Tangará 
da Serra Fábio Junquei-
ra confirmou ontem que 
deverá nos próximos dias 
suspender o LTCAT que 
regulamenta questões 
trabalhistas do Executivo, 
entre eles a tão discutida 
insalubridade em alguns 
setores. Com isso os sa-
lários voltarão incorpora-
dos dessas gratificações, 
até que um novo laudo 
seja feito.

O sucesso do Carnaval In Folia 2014 de Diaman-
tino, que repercutiu na imprensa do Mato Grosso, 

fez com que o vereador Edson da Silva ‘Giripoca’ 
congratulasse o Governo Municipal com Moções de 
Aplausos pelo trabalho realizado no evento que co-

locou Diamantino na vitrine do Estado.
Na noite da última segunda-feira, dia 10, os secre-

tários Thérèse Silva (Assistência Social), João Gonçal-
ves Lopes (Obras) e Itamar Martins Bonfim (Saúde) 

foram homenageados no plenário “Juvenal B. Soares”.
“Em nome do prefeito Juviano Lincoln e dos se-

cretários parabenizo toda a equipe que trabalhou 
incansavelmente para realização da nossa festa que 

atraiu turistas de diversas cidades do Brasil para Dia-
mantino”, justificou o parlamentar.

A secretária municipal de Assistência Social, 
Thérèse Silva, agradeceu o reconhecimento do Po-
der Legislativo e mencionou as etapas para realiza-

ção de um grande evento, ato que necessita do afin-
co de toda a equipe.

A Unemat, campus de 
Tangará da Serra, reali-
zará nesta sexta-feira o 
6º Dia de Campo do pro-
grama de extensão “MT 
Fruticultura”. Na opor-
tunidade serão aborda-
dos os temas: Manejo da 
cultura da banana: Adu-
bação (via solo e foliar); 
Controle fitossanitário; 
Irrigação e desbaste, 
desfolha e ensacamento 
do cacho. 

Está disponível no 
“Portal da Unemat” o 
edital do Vestibular Uni-
ficado 2014.2 e do CFO: 
CBM e PM no endereço 
eletrônico www.unemat.
br/vestibular.  São 2.430 
vagas para a Unemat dis-
tribuídas nos 12 campi. 
As inscrições devem ser 
efetuadas a partir do dia 
17 de março até o dia 20 
de abril. As provas serão 
no dia 25 de maio.

O vereador tanga-
raense Romer Japonês 
usou alguns minutos de 
sua fala ontem na ses-
são ordinária para re-
clamar da falta de um 
representante do Exe-
cutivo Municipal na Ses-
são Solene de entrega 
do Certificado Mulher 
Cidadã, realizada pela 
Câmara local na última 
semana em comemora-
ção ao Dia da Mulher. 

“Promover o desen-
volvimento de Barra do 
Bugres foi um compro-
misso que assumi e es-
tou trabalhado para que 
isso aconteça”, salienta 
Florindo. Nos últimos 
meses diversas empresas 
se instalaram no municí-
pio, entre elas os grupos 
EletroKasa e Darom e as 
franquias Cacau Show, 
BLM  e Carmem Steffens. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O governador Silval Barbosa (PMDB) participa nesta quarta-feira (12) do ato de assinatura do con-
trato entre a Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) e a presidenta Dilma Rousseff.

O contrato será assinado com a empresa Odebre-
cht para concessão da rodovia BR-163, no trecho 
de 850 km que vai entre a divisa de Mato Grosso 
com Mato Grosso do Sul, até a cidade de Sinop. 
Estima-se que com a concessão da BR-163/MT a 
Odebrecht invista em 30 anos R$ 4,6 bilhões no 

trecho.
O evento será realizado no Palácio do Planalto às 

11h.

Governador e Dilma assinam concessão da BR-16
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